
Quando suspeitar de leptospirose?

Devemos suspeitar de leptospirose quando o paciente apresentar febre de início

abrupto, mialgia intensa, cefaleia, anorexia, náuseas e vômitos. Podem ocorrer também

diarréia, artralgia, hiperemia ou hemorragia conjuntival, fotofobia, dor ocular e tosse. A

sufusão conjuntival é um achado característico da leptospirose e é observado em cerca

de 30% dos pacientes. Esse sinal aparece no final da fase precoce da doença e é

caracterizado por hiperemia e edema da conjuntiva ao longo das fissuras palpebrais.

Com a progressão da doença, os pacientes também podem desenvolver petéquias e

hemorragias conjuntivais. Exantema é menos frequente, ocorre em 10% a 20% dos

pacientes e apresenta componentes de eritema macular, papular, urticariforme ou

purpúrico, distribuídos no tronco ou região pré-tibial. Hepatomegalia, esplenomegalia e

linfadenopatia podem ocorrer, mas são achados menos comuns.
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